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     INFORMAÇÕES GERAIS  

Esclarecemos que as técnicas sorológicas podem apresentar reatividade cruzada em infecções por 

agentes que pertencem à família flavivírus, com destaque para a Dengue, Zika vírus e Febre Ama-

rela1. Em anos anteriores o Teste Rápido de Dengue (método Imunocromatográfico) foi am-

plamente utilizado como instrumento de Vigilância Epidemiológica e na confirmação da suspeita 

clínica, e após a introdução do Zika vírus no país, observou-se a ocorrência de reação cruzada 

entre os dois agentes, demonstrando a inespecificidade do método.  

 

Por esse motivo, a utilização dessa metodologia deve restringir-se a triagem de casos suspei-

tos e para fins de Vigilância Epidemiológica, não sendo recomendada a ampla utilização nos 

serviços de saúde como critério diagnóstico.  

 

Importante considerar que a pesquisa da Dengue por Biologia Molecular é o método recomen-

dado para diagnóstico laboratorial, e deve ser realizada até o 5º dia do início dos sintomas, 

disponível para as Unidades Sentinelas e todos os casos de Dengue Severa (pacientes em leitos 

de observação/internados). Após o 6º dia do início dos sintomas deve ser encaminhada amostra 

para sorologia IgM pelo método Enzimaimunoensaio (ELISA), que está disponível, neste mo-

mento, para todos dos casos suspeitos de Dengue. 

 
     TESTE RÁPIDO DE DENGUE E O SARS-COV-2 

Evidências sugerem2,3,4 a possibilidade de reação falso positiva do Teste Rápido de Dengue em 

pacientes confirmados para COVID-19 por Biologia Molecular. Levando em consideração que as 

opções de testes disponíveis até o momento não possuem especificidade considerável para Den-

gue, a Secretaria de Estado da Saúde do Paraná recomenda o uso do Teste Rápido de Den-

gue com cautela, baseada na observação de reação cruzada entre o vírus da Dengue e o SARS-

CoV-2, que poderá influenciar na hipótese diagnóstica e prejudicar o manejo adequado do pacien-

te.  

 

A Nota Orientativa Arboviroses nº01/2021 reforça as recomendações para o atendimento de 

usuários com suspeita de infecção por Dengue ou COVID-19, e pode ser acessada por meio do 

link: http://www.dengue.pr.gov.br/Pagina/Notas-Orientativas. O diagnóstico e manejo clínico 

(tratamento) desses agravos são realizados a partir da suspeita clínica, baseado em critérios 

clínicos e epidemiológicos locais, visto que as complicações para ambas as doenças ocorrem 

antes que se recebam os resultados de exames específicos preconizados. 

 

A Dengue é uma doença febril aguda, sistêmica e dinâmica, que pode apresentar um amplo es-

pectro clínico, variando de casos assintomáticos a graves. Seu tratamento baseia-se principalmen-

te na reposição volêmica adequada em todo quadro suspeito, levando-se em consideração o es-

tadiamento clínico da doença (grupos A, B, C e D), assim como no reconhecimento precoce de 

sinais de alarme e gravidade (Dengue Severa). Não se aguarda confirmação laboratorial para ini-

ciar seu tratamento. Mais informações podem ser acessadas pelo link: 

http://www.dengue.pr.gov.br/Pagina/Material-de-apoio. 



 

Diante de um caso febril, com sintomas inespecíficos, que não permita diferenciar casos leves de 

Dengue (estadiamento A e B) ou COVID-19 na fase inicial, orienta-se que se mantenham os cuida-

dos de contato e manejo clínico preconizados para sintomáticos respiratórios, procedendo ao esta-

diamento e manejo clínico da Dengue.  

 

A evolução para gravidade nos casos de Dengue (estadiamento C e D) e COVID-19, com compro-

metimento respiratório moderado/grave, ocorre geralmente em períodos (tempo) diferentes, a partir 

da data de início dos sintomas, com sinais clínicos de gravidade e exame de imagem geralmente 

distintos, permitindo o diagnóstico diferencial. 

 

Está garantida a realização de exames específicos para os casos suspeitos de COVID-19 e 

Dengue Severa no LACEN-PR e sua rede descentralizada de laboratórios. Ressalta-se que o LA-

CEN-PR é o laboratório de Vigilância em Saúde do estado, não realizando exames laboratoriais 

para diagnóstico de casos individuais. 

 

Destaca-se que não é orientado aguardar confirmação laboratorial específica para o manejo 

da Dengue Grave, da mesma forma que nos quadros suspeitos de COVID-19 não se aguarda a 

confirmação por RT-PCR (Biologia Molecular) para recomendar o isolamento respiratório. A avalia-

ção clínica, bioquímica, da oximetria e de exames de imagem (radiografias, ultrassonografias e 

tomografia computadorizada) permitem a suspeita ou diagnóstico clínico das formas graves.  
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